4 de setembro de 2022 – 23º domingo do tempo comum

1. refrão meditativo

A alegria do Evangelho / enche o nosso coração. / Ilumina a vida inteira / no encontro com Jesus.

2. entrada

Alegres vamos à casa do Pai, / e na alegria cantar seu louvor. / Em sua casa, somos felizes, / participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor, / seu amor nos conduz pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu povo, / com segurança lhe dá a salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, / nos convida à sua mesa sentar e partilha conosco o seu Pão, / somos irmãos ao redor deste altar.

3. Voltarei sempre à casa do Pai, / do meu Deus cantarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida que busque a Deus como fonte de amor.

3. ato penitencial

1. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, / tende piedade de nós!

Tende piedade de nós!
2. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, / tende piedade de nós.

Tende piedade de nós!
3. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, / tende piedade de nós.

Tende piedade de nós!

4. glória

1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra seus amados! / A vós louvam, Rei Celeste, / os que foram libertados.

Glória a Deus! Glória a Deus! (bis)

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos. / Damos glória ao vosso Nome, / Vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, /Unigênito do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai.

4. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, O Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor.
oração da coleta
Ó Deus, pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que creem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. PNSCJ.

T.: Amém!
5. primeira leitura

Sb 9,13-18 

Leitura do Livro da Sabedoria

Qual é o homem que pode conhecer os desígnios de Deus? Ou quem pode imaginar o desígnio do Senhor?

Na verdade, os pensamentos dos mortais são tímidos e nossas reflexões incertas: porque o corpo corruptível torna pesada a alma e tenda de argila oprime a mente que pensa.
Mal podemos conhecer o que há na terra, e com muito custo compreendemos o que está ao alcance de nossas mãos; quem, portanto, investigará o que há nos céus?

Acaso alguém teria conhecido o teu desígnio, sem que lhe desses Sabedoria e do alto lhe enviasses teu santo espírito?

Só assim se tornaram retos os caminhos dos que estão na terra e os homens aprenderam o que te agrada, e pela Sabedoria foram salvos.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo 89(90)

Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós.

1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, / quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” Pois mil anos para vós são como ontem, / qual vigília de uma noite que passou.

Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós.
2. Eles passam como o sono da manhã, / são iguais à erva verde pelos campos: / de manhã ela floresce vicejante, / mas à tarde é cortada e logo seca.

3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, / e dai ao nosso coração sabedoria! / Senhor, voltai-vos!  Até quando tardareis? / Tende piedade e compaixão de vossos servos!

4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, / e exultaremos de alegria todo o dia! / Que a bondade do  Senhor e nosso Deus / repouse sobre nós e nos conduza! / Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

7. segunda leitura

Fm 9-10.12-17

Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon
Caríssimo, eu, Paulo, velho como estou e agora também prisioneiro de Cristo Jesus, faço-te um pedido em favor do meu filho que fiz nascer para Cristo na prisão, Onésimo. Eu o estou mandando de volta para ti. Ele é como se fosse o meu próprio coração.

Gostaria de tê-lo comigo, a fim de que fosse teu representante para cuidar de mim nesta prisão, que eu devo ao evangelho. Mas, eu não quis fazer nada sem o teu parecer, para que a tua bondade não seja forçada, mas espontânea.

Se ele te foi retirado por algum tempo, talvez seja para que o tenhas de volta para sempre, já não como escravo, mas, muito mais do que isso, como um irmão querido, muitíssimo querido para mim quanto mais ele o for para ti, tanto como pessoa humana quanto como irmão no Senhor. Assim, se estás em comunhão de fé comigo, recebe-o como se fosse a mim mesmo.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis) 

Fazei brilhar vosso semblante ao vosso servo, / e ensinai-me vossas leis e mandamentos!

9. Evangelho

Lc 14,25-33

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, grandes multidões acompanhavam Jesus. Voltando-se, ele lhes disse: “Se alguém vem a mim, mas não se desapega de seu pai e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos e suas irmãs e até da sua própria vida, não pode ser meu discípulo. Quem não carrega sua cruz e não caminha atrás de mim, não pode ser meu discípulo.
Com efeito: qual de vós, querendo construir uma torre, não se senta primeiro e calcula os gastos, para ver se tem o suficiente para terminar? Caso contrário, ele vai lançar o alicerce e não será capaz de acabar. E todos os que virem isso começarão a caçoar, dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi capaz de acabar!’
Ou ainda: Qual o rei que ao sair para guerrear com outro, não se senta primeiro e examina bem se com dez mil homens poderá enfrentar o outro que marcha contra ele com vinte mil? Se ele vê que não pode, enquanto o outro rei ainda está longe, envia mensageiros para negociar as condições de paz. Do mesmo modo, portanto, qualquer um de vós, se não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo!”

Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
Com o pão e com o vinho, / nossa oferta apresentamos. / Nossa vida em missão, / em Tua Palavra renovamos.
1. Ofertamos os nossos ouvidos,  / e abrimos o nosso coração, / pra acolhermos a tua Palavra, / e sentirmos a transformação.

2. Ofertamos as nossas famílias,  / onde Tua Palavra é luz, juventude, infância, velhice. / Todo aquele que abraça a cruz.

3. Ofertamos as lutas do povo, / seus anseios, amor, doação. / Que a Tua Palavra, Senhor, / Firme sempre a nossa união.
sobre as oferendas

Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-nos, por esta oferenda, render-vos a devida homenagem e fazei que nossa participação na Eucaristia reforce entre nós os laços da amizade. PCNS. 

T.: Amém!

12. oração eucarística V

Pr.: É justo e nos faz todos ser mais santos louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre se oferece por nós todos, mandando que se faça a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira.

Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e agradecendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos santos todos, para cantar (dizer):

santo

Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Senhor Deus do universo, / o céu e a terra proclamam a vossa glória. / Santo, Santo, Santo é o Senhor, / Senhor Deus do universo. / O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosana no alto céu!

Bendito é aquele que vem. / Em nome do Senhor, / hosana, hosana no alto céu. / Hosana, hosana no alto céu. 

Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Senhor Deus do universo, / o céu e a terra proclamam a vossa Glória. /  Hosana no alto céu!

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei...
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei...
Pr.: Tudo isto é mistério da fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta!

Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.                                                                    T.: O Espírito nos una num só corpo!    

Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.                                                T.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, com São José, seu esposo, com os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!

Pr.: A todos os que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no Reino, que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!

Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso Reino que também é nosso.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém!                                                                                                              

13. CORDEIRO

1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, / piedade de nós! (bis) 

2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a Paz! / a vossa Paz!
14. comunhão i

Quem não renunciar a tudo aquilo que possui, / não poderá ser meu discípulo, não poderá ser meu discípulo!

1. Eu levanto os meus olhos para os montes: / de onde pode vir o meu socorro? / do Senhor é que me vem o meu socorro, do Senhor que fez o céu e fez a terra.

Quem não renunciar a tudo aquilo que possui, / não poderá ser meu discípulo, não poderá ser meu discípulo!
2. Ele não deixa tropeçarem os meus pés, / e não dorme quem te guarda e te vigia. / Oh! Não! Ele não dorme nem cochila, aquele que é o guarda de Israel!
3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, / é uma sombra protetora à tua direita. / Não vai ferir-te o sol durante o dia, / nem a lua através de toda a noite.
4. O Senhor te guardará de todo o mal, / ele mesmo vai cuidar da tua vida! / Deus te guarda na partida e na chegada. / Ele te guarda desde agora e para sempre!

15. comunhão iI

1. Quem perde sua vida por mim, / a encontrará, a encontrará, a encontrará. / Quem deixa o seu pai por mim, / sua mãe por mim, / me encontrará, me encontrará.
Não tenhas medo, / não tenhas medo, / eu estou aqui, / eu estou aqui.

2. Quem deixa sua terra por mim, / seus bens por mim, seus filhos por mim, / me encontrará. / Não tenhas medo, / eu conheço aqueles que escolhi, / aqueles que escolhi.

pós comunhão
Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis com o alimento da vossa palavra e do vosso pão, concedei-nos, por estes dons do vosso Filho, viver com ele para sempre. PCNS.

T.: Amém!

16. canto final

Toda bíblia é comunicação / de um  Deus amor, de um Deus irmão. / É feliz quem crê na revelação, / quem tem Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a palavra, / pura imagem de Deus Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema caridade.
2. Os profetas sempre mostram, / a vontade do Senhor. / Precisamos ser profetas, / para o mundo ser melhor.

3. Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos iluminar, / a palavra que nos salva, / nós queremos conservar.

